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ll.PRE-REQUISITO(S)
CODIGO NOME DA DISCIPLINA

111 CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA E OFERECIDA
1. Zootecnia

IV.EMENTA

Noções da teoria sociológica clássica. Raízes agrárias e formação da sociedade brasileira. História, cultura e
relações étnico-raciais das populações rurais, tradicionais e camponesas (agricultores familiares descendentes de
imigrantes europeus, povos abro-brasileiros, comunidades indígenas, asiáticos, entre outros). Temas emergentes
na sociologia rural contemporânea. As relações campo-cidade-campo. A questão agrária, novos atores sociais e
movimentos sociais no campo. As políticas localizadas e a inclusão de públicos específicos. Agricultura familiar:
diversidade social, tipologia e funcionamento intemo.

V.OBJETIVOS

Objetivos gerais: Familiarizar os estudantes na reflexão e debate crítico em torno das principais noções e
temáticas da sociologia rural. Abordar as problemáticas sociais e as relações étnico-raciais que afetam as
diferentes populações nos territórios rurais. Analisar as mudanças nas interações campo-cidade-campo. Explicitar
a diversidade sociocultural da agricultura familiar brasileira e catarinense. Preparar os estudantes para a
compreensão e vivência da dinâmica interna de funcionamento das unidades familiares de produção agropecuária.

VI.CONTEUDO PROGRAMÁTICO
1. CONTEUDO TEORICO;

Unidade 1 - 0 desenvolvimento das ciências sociais na sociedade. modema. Iniciação às abordagens clássicas e
contemporâneas da sociologia rural.

Unidade 2 -- Raízes agrárias e formação da sociedade brasileira. História, cultura e diversidade das populações
rurais e camponesas, agricultores familiares descendentes .de imigrantes europeus, povos abro-brasileiros,
comunidades indígenas, povos asiáticos, entre outros. As relações étnico-raciais.

Unidade 3 -- Os diversos modelos de produção de alimentos e matérias primas nos espaços rurais e suas
implicações socioeconómicas, culturais e ambientais.

Unidade 4 -:Noções dos principais conceitos e temas emergentes na sociologia rural, entre os quais,. diversidades
agricultura familiar e camponesa, segurança alimentar e nutricional, agroecologia, gênero, geração, etnia, inclusão



Unidade 5 -- A diversidade sociocultural da agricultura familiar. A dinâmica interna de funcionamento das unidades
familiares de produção agropecuária.

Unidade 6 - A migração campo-cidade-campo e as novas relações entre o rural e o urbano.

Unidade 7 -- A questão agrária, novos amores sociais e o papel dos diferentes movimentos sociais rurais.

Unidade 8 - A participação social, as políticas localizadas e os desafios para a inserção de públicos específicos
(íãmílias rurais empobrecidas, mulheres, jovens, quilombolas, indígenas, etc). As experiências exitosas de
participação cidadã.
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